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Os desfalques

 

D'antes chamava-se-lhes rou-

bos, agora tomam o nome de

desfalques, as substruções feitas

nos cofres de qualquer reparti

cão ou thesouraria do Esrado ou

suas dependencias. E, o que é

mais, o larapio encontra descul-

pa, defeza até na imprenSa, pa-

ra esse acto, Sempre classificado

de desvario.

O desgraçado, que acossado

pela fome, furta um pão, vae lo-

go pela policia levado para a ca-

deia: o empregado, que ganha por

mcz dezenas de mil reis e que,

espicaçado pela necessidade de

viver luxuosamente, mette as

' mãos no cofre da thesauraria,

que lhe confiaram, não cometteu

um rºubo, mas um desvio. um

desfalque;—é a víctima da des

graça e não o agente dºum cri-

me.

E assim se vae formando a

lenda até ao julgamento, de for«

ma que a absolvição se impõe: o

homem é restaurado no empre—i

go: o exemplo propaga-se e tor-

na-se tão frequente, como se es—

ta' vendo.

Haverá 7 ou 8 annos causou

tal extranheza o furto de cartas

e valores cunhados ao correio,,

que se levantou um clamor im-

menso. ordemnaram-se syndican—

cias. Agora élão frequente esse

facto que já ninguem se impor-

ta: do que se eSpantam éde que

ainda chegue às mãos do desti-

natario qualquer carta, contendo '

valores.

'

        

 

   

    

cionalismo de todas as grandes

cidades. O luxo arrasta a despe-

zas consideraveis, que os ordem-

nados não comportam. D'ahi os

calores. os atrazos e a necessi-

dade de cometter roubos nos co-

fres que estão à sua guarda.

Podia—se acabar com tudo is-

to? podia, baStava que ministros

energicos atirassem para o lado

com algumas considerações, que

os prendem e que “só prejudicam

o Estado.

___-*—————-

RIEIDIDA UTIL

._—

Já foi assignado () de-

creto elaborado pelo intelli-

gente ministro das obras

publicas, com reSpeito a

construcções que é de gran—

de utilidade para todos os

proprietarios e que vem re—

mede-ar a muitos inconve-

nientes e prejuizos.

O decreto estabelece o

seguinte:

As construcções ou recons-

truoções de natureza agricola,

taes como muros de vedaçãomu—

ros de supporte, vedação de ara-

me em esreios de pedra ou de

madeira, encanamentos de agua

de rega, edificações de casas des—

tinadas à agricultura e habitações

ruraes, montagens de vedação

em pedra ou em ferro e arame,

bardos e murados nos muros de

supporte, e bem assim as plan-

taçoes de arvoredo serão permit-

tidas aos proprietarios agriculto-

res com predios marginaes ás

estradas. ou aos caminhos de

ferro. nos termos do presente

. decreto.

As licenças para os trabalhos

serão pedidas pelos interessados

aos directores das obras publi—

cas, aos directores de caminhos

Isto representa uma profun— de ferro explorados pelo estado

da desmoralisação. que se alas-

tra e que vae avassal'lando tu—

de. Necessario seria oppôr um

ou ao director fiscal da explora-

ção dos caminhos de ferro, em

requerimento que indique claro

dique a tal corrente. Como? Cas- e expressamente o local, & natu-

tigando com firmeza.

Ha de custar deveras, por-

que a tradiccional brandura de

costumes, a cumplicidade tacita

d'uma grande parte dos homens

mais supperiormente collocados

no funccionalismo se oppõe.

Como se ha de proceder para

com o homem que tira alguns

contos de reis d'um cofre. que

lhe Confiaram em virtude da no-

meação d'um emprego, se se

manda para a cadeia sem ti-

ança o que entra de noite n'uma

casa habitada e d'alli tira algu-

mas pequenas quantias ?

Este ultimo rouba arriscando

& vida, aquelle rouba sem arris-

car coisa alguma e, contando

ainda por cima, com a brandura

dos costumes.

Aquelle é um ladrão, este é

um desgraçado, um pobre ho-

mem que foi victima d“um des-

vario!

.

A primeira razão dos chama-

dos cies/21141143 esta na falta de

castigo, nos abusos que todos

os dias por ahi se veem pratica—

dos. A segunda está no luxo des-

medido & que se entrega ofunc-

reza da planta, cultura ou obra

que se pretende executar.

Recebido o requerimento, o

director enviará ao local um de—

legado seu, que se habilitar?! a

informal-o devidamente, ouvindo

o interessado e levantando a plan-

ta do espaço pretendido, sempre

que o julgue conveniente ou ne-

cessario.

Sempre que se trate de edi-

ficação de casas ou habitações

ruraes, deverão ser exigidos aos

requerentes todos os esclareci-

mentos que se julgarem necessa-

rios acerca das obras a cons-

truir.

Em vista da deligencia reali-

sada, o director resolvera. lixan-

do o alinhamento e mais condi-

ções que haja de fazer a planta-

cão ou a obra, as quaes manda

rá fiscalisar até à sua conclusão.

Fica dispensada a apresentação

prévia de plantas a que teem es-

tado sujeitas as licenças d'esta

natureza.

Aºs transgressões contra o

preceituado no presente decreto

e à inolÉervancia das condições

impostas, serão applicaveis as

penalidades— comminadas pelos

decretos de 31 de dezembro de

48611. e 21 de fevereiro de 1887.

Se durante o preso de 30 dias

depois de requerida a licença.

não houver resolução do respe-

ctivo director de serviços. consi-

derar-se-ha como deferido e re—

quetimento.

Duas providencias da

verdadeira importancia es-

tabelece este decreto. E' a

primeira a acabar com as

plantas, que nenhuma itn-

portanuia. tinham e apenas

serviam para dar lucros a

certos empregados em pre-

juizo e dispendio dos pro-

prietarios. E' a segunda

dur como despachados e

deferidos os requerimen-

tos depois de passados 30

dias da apresentação; pois

dispensa. os empenhos pa-

ra se despachar requerimen-

tos. Os directores d'obras

publicas hão-de ter o cui—

dado de dar os despachos

em tempo competente, sem

ninguem lh'os andar a soh—

citar o a. perder tempo pe:

la repartição.

O illustre ministro das

obras publicas vae accen-

tuando assim. por meio de

medidas rasgadas o sensa-

tas, a sua acção.

Bem haja.

._.—*_—

No concelho

__

A venda da lenha na Estru-

mada, que se annunciou para o

proxtmo domingo, provocou da

parte dos pequenos adversarios

da camara. mais uma critiCa acer-

ba--a do costume; mas já sem

aquelle enthusiasmo fictício, que

d'antes accompanhavam as sce—

nas d'esta especie.

Nem scquer lhes respondere-

mos, porque a resposta está da-

da tantas vezes. Resposta lhe dà

o povo, encolhendo os hombros

com desdem aos ignorantes, que

nada sabem do que seja adminis-

tração municipal.

Admiramos a audacia com

que tal critico escreve—«seja

qual for a cor politica da futura

vereacão. . . :

Pois de que côr ha-de ser?

Ninguem tem a mais leve

sombra de duvida de que a côr

politica da futura vereaçâo é a

progressista. Fraco propheta é

o crítico, se pensa o contrario.

E, verdade que em mais de uma

eleição, das passadas, asseverou

que a tropa, que serve. havia de

sahir victoriosa, quando, ao de-

pois, o resultado linal foi a der-

rota em toda a linha.

, lilas a ignorancia do sr. es—

crivão sóbe de ponto quando as-

severa que se a actual vereação

mandou reparar as estradas, foi

porque, não podendo por lei con-

tinuar a ser eleita, visto passa-

rem dois triennios, quiz mostrar

que ao menos mandava reparar

uma pequena parte das estradas

que pediu ao governo.

 

  

   

Este disparate não visava a

todos os vereadores. mas só a

alguns, pois nem todos foram da

reeleição.

Ora como a ignorancia do tal

crítico o leva a fallar de tudo,

sem conhecer coisa alguma, col-

loca-o sempre na tristissimapo-

sição de levar reprimendas.

O homem, se algum codigo

administrativo leu, foi por certo

ha mais de 8 annos; porque só

o codigo progressista prohibiu a

reeleição dos dois triennios. Os

posteriores admittcm as reelei«

çoes ate aos 20 annos, ou 40,

se durante tanto tempo um ve-

reador por sua edade poder ser-

vir.

0 critico & n'isto como no

mais. . .

Lá vae o ditado que tanta

ve,; lhe temos applicado—wquem

te manda a ti sapateiro tocar

rabecão, se nunca lhe pozesre a

mão.»

___-*_—

Desembargador Mattoso

Partiu já da sua casa da Oli—

veirinha pira a praia de Espi-

nho, o ex.mº sr. desembargador

Francisco de Castro Mattoso, di-

guo par do reino.

—-—-—-—*———
.

Corrlclas de bleyolettes

Ã'manhã de tarde realisa—se

na praia do Furadouro uma bri-

lhante corrida de Etas, em bicy-

clettes, promovida por os ciclis-

tas da praia.

Como é uma diversão nova

entre nós, deve ser uma tarde

cheia. '

Os premios foram offerecidos

por varias damas, e a, distribui-

ção será feita na noite de segun-

da feira. na Assembleia, por uma

commissão de senhoras das mais

gentis da nossa colonia balnear.

A inscripção para os corre-

dores està aberta até hoje à noi—

te no Café Cerveira.

Promovem-sc corridas de ve-

locidade e mais diversões para

o proximo domingo.

e—-———-—-.————

Para 0 Brazil

Partiu na quarta-feira à noi-

te para Lisboa, para seguir d'alli

viagem para o Rio de Janeiro,

acompanhado de sua esposa, o

nosso amigo sr. Manoel Lopes

Guilherme Junior.

Desejamos-lhes feliz viagem.

 

___—“*..—

Visita

Visitou-nos hontem, na nos-

sa redacção, o nosso velho ami-

no e conterraneo, sr. Manuel

José Correia Martha, proprieta-

rio,e que ha muitos annos reside

em Ançã.

O nosso amigo, a quem agra-

decemos a amabilidade da visita;

e ainda a sua collaboração no

nosso jornal, veio de passeio até

àpraia do Furadouro. onde se

demora apenas dois dias. tencio-

nando regressar amanhã à sua

casa de Cantanhede.

___-_*—————

Alm-amento;

E hoje que devem ser afora—

dos, em arrematação, na fregue—

zia de Esmoriz, os terrenos pcr-

tencentes a_junta de parochia dªa-

quella freguezia, como em outro

logar vae anuunciado.

—-__*——————-—-

Itrovlrlenoia Importante

O illustre ministro das obras

publicas, sr. Conselheiro Elvino

de Brito, que tem sido incansa-

val na gerencia da sua pasta._

ordenou em um decreto que se-

ja feito gratuitamente nos cami-

nhos de ferro do estado o trans-

porte de adubos, correctivos in-

seCticidas e instrumentos agrico—

las e industriaes.

Esta providencia é de summa

importancia para a agricultura.

___—*—

Vindlmas—-Vínho novo

Dizem de “seu:—Começa-

ram a semana passada as vindi-

mas na importante região de

Oliveira do Barreiro, e na maior

parte dos -povos da freguezia de

Silgueiros. Não obstante as con-

trariedades atmosphericas. a fun-

da e' boa e o mosto magnifico.

_De Penaiiel:—-—N'esta cida-

de e em algumas freguezias ru-

raes já se encantra a venda al-

gum vinho novo, apesar de que

ainda não começaram as vindi-

mas. Só tem colhido uvas quem

as possue em quantidade relati—

vamente diminuta. ()s mostos

que se encontram á venda ser-

vem sómente para satisfazer o

paladar dos glurões.

——-De Águeda:—Em algumas

freguezias deste concelho não só

ha já“ vinho novo, como tam-

bem ha já quem o beba. E' um

vinho sem ser purificado, verda-

deiramente mosto. Deitam _as

uvas no lagar, pisam-nas, dei—

xam escorrer o sumo para um

balseiro, d'alli vae para uma va-

silha previamente preparada com

aguardente lina, e em seguida,

zás, beber e não olhar á quali-

dade.

...-Está Calculado que as im-

portantes vinhas de Lares, per-

tencentes ao sr. conselheiro Ma-

ihias de Carvalho, produzirão

este anno cerca de azooo pipas

de vinho. No anno passado pro-

duziram 1:600.

—_.-__-*—-———
——

Senhor da Piedade

A' hora em que o nosso jor-

nal vae entrar no prelo, passam

n'esta villa em direcção à "praia

do Furadouro, numerosos ran—

chos de bolha e guapis rapari-

gas, com trajes de variegadas co—

res, e acompanhadas de rapezes

levando a maior parte dºeiles, a

tiracolo, banzas e harmonias.

Vão alegres e despreocupadzis as-

sisrir a grande romaria que hon-

ltem, hoje e amanhã alli se rea—

”isª, com maior pompa do que

jnos annos anteriores. Tocam no

'arraial 3 philurmonicas.

Para policiar o arraial, vie-

ram, a requisicão da auctorida—

,de administrativa, oito policias

ide Aveiro.

» _*—
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Consorcios

*Consorciaram-se no domingo

passado. na nossa egreia matriz.

o sr. Manuel José Rodrigues

com o sr.“ Maria do Carmo Go-

mes Duarte.

Servirnm de adrinltos os

srs. comiiicndador .initicl Perci-

ra Dias e Manuel d'Otiveira Gon-

çalves.

Tambem contraíram matri-

monio, na quinta-feira ultiinzi,na

egreia matriz d'usta village nos-

so amigo sr. José Maria dos

Santos, acreditado negociante

d'csta praça, com a suª Joanna

d'Olireira Picado. filha estreme—

cida do nosso telha amigo sr.

Antonio d—Oliveira Picado.

ªos noivos de=eiziinos um

porvir cheio de l'ultctdades e uma

feliz lua de mel.

___—
*_-

Aggressâo

Quando no domingo passado,

pelas 9 horas da doite, o sr.]o-

sé dos Santos Sanfins, passava

na rua da Graça, proximo da

ponte de ferro, foi traiçoeira-

mente aggredido por alguns in-

dividuos que, aproveitando-se da

escaridão da noite,se tinham es-

condido por detran do muro que

margina a mesma rua e que dá

entrada para o rio, saltindo-lhe

então ao encontro e vibrando-lhe

rapidamente, sem que elle tives-

se tempo de se defender, algu-

mas violentas pauladas na cabe-

ça e na face direita da cara. ca—

hindo immediatamente de bruços

por terra sem sentidos e n'um

estado verdadeiramente mísera-

vel, derramando,pelos ferimentos

recebidos, bastante sangue.

Alguns individuos. que mais

tarde passavam no local da rig-

gressão e que o' reconheceram

deitado por terra,ainda sem sen-

dos, levantaram-no e o conduzi-

ram a casa, n“um estado, segun-

do ouvimos dizer, bastante lasti-

moso.

A auctoridade administrativa

procede a investigações e já tem

inquirido varias testemunhas,da-

das pelo queixoso.
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Roubo Importante

O sr. Manuel José de Pinho

da Graça, d'esta villa, chegado

 

fomentar

Visão dos eéos

  

%%".

A moto estava topida e ex-

traorilinariameute agradavel. Ha-

via jadizlêumas horas que o sol

tinha _apparecidn; Mi-ia nouto

Mariposas do variegatlas côres

cruzavam, com um leve ruido, a

ntmosphera quente. (iuttas de

agua chrystalina cahiam “'uma

cascata. produzindo um miirmurio

deliciosissimo. Uma aragem mni—

lia pouco do Brazil.

dºom importante roubo na quar-

ta feira ultima, quando regressa—

va do Porto a Uvar no comboio

da nofte. Os gattinos subtralii-

ram-lhe do bolso falso do casaco,

sem que dêsse por ella.uma cartei-

ra Contendo aimportante somma

de i:3ooôooo reis em boas notas

do Banco de Portugal, que alli

tinha ido receber nesse dia.

O sr. Manuel de Pinho Gra-

ça só deu por falta do roubo

quando se apeava do comboio na

estação d'esta Villª. Diz o sr.Gia-

eu que desconfia que oroubo fos-

se praticado desde a catacão de

Gaya até Espinho

Já por mais d'uma vez temos

aconselhado ao puto, que viaja

no caminho de ferro, que a pre—

ciso omax'imo cuidado, para evi-

tar que a gatunagem desenfreada

piatique impunemente e com o

mais descarado cynismo d'estes

roubos audaciosos.

._.—
.ª.—

Ançã, 12 de Setembro.

Dirigi. ha tempo, para o Oita-

reizsc uma correspondencia, co-

mo inicio de outras que me pro-

foi vietima llieita de

  

 

cípaes legumes do: pobres, Pºr'l ca.

annos cada vez mais é atacado lheita do nono passado. Curi-teca—

pelo bicho que denominam bí— ram ]à as vtndtmas na parte sul

      

  

    

' muito as damnificaram.

—— As oliveiras estao boas decobtes.

_As ceziras de pragana pro-

 

duziram bem.
,frucro e bastante desenvolvido

”Os batataes, um dos prin-l por partes, apezar da muita Sec—

que aqui os cultivam em larga e— As vinhas sobre castas

escala. bons os temporões. nie-, americanas estão boas de abun-

dtanos os scrodios. Os proprie- dantes e succolentos cachos; mas

taiios, porém. por pouco tempo] devido aos excessivos calores .e

gozam da bcnefica abundanca' falta d'aguas pluviaes agotiro Vl-

d'este legume, que nos ultlmDSi nho de qualidade inferior a Cu-

   

choca ou borboleta.
do concelho. O vinho mosto por

._.Acmalmente o milho no mer- emquanto não tem preço aberto.

cado regula por cada "medida de — Notase grande falta de

i5 litros: branco, a 540 reis, hortaliças, e escassez de pastos

amarello. 520 reis.
para gados.

._o feijão tem grande cotação — Us navaes, que era a es-

no mercado conforme a qualida- _ tação propria de osfazer, não se

tic,correndoo branco a “Zoo reisl fazem, porque isso seria tempo

e o frade a 850 reis. _ *perdido em quanto não chover.

-._. Fizeram-se este anno lar- -- As nascentes estão seccas

gas plantações de rides america- na quasi totalidade. A nascente

nas, mas quasi tudo. infelizmen- de.lincã, uma das maravilhas do

te, (e o futuro o mostrar-á) sem putz, se nao é a primeira no seu

tino nem criterio na escolha das * genero e que faz a admiração dos

castas que mais se adaptam a visitantes que aqui apparecem e

diversidade de terrenos em que e vão ver, por n'um só iorro

foram feitas. Está aqui um gran- deitar tanta agua que logo a pou—

de mal futuro, filho da ignoran- ícos metros de distancia faz labo-

cia em quasi todos, e noutros rar tres casaes de edras & par,

uma mal entendido e mesquinha " acha-se tão míngua a que apenas

economia de as adquirir pordi- deita meia quantidade, se tanto,

nheiro. preferindo havel-as de d'agua que em egtilal epocha do

  

Brito, digníssimo ministro das

obras publicas, commercio e iii-

dustiia, Como homenagem pelo

seu elevado talento e pela sua

patrioiica iniciativa em beneficio

da industria nacional.»

O uso e porte d'arma

Como todos devem saber é

prohibido pelo Codigo Penal 0

wc e portejd'armas, sendo per-

mittidas sómente nas CÍlCtlmS—

tancias declaradas na lei, ou nos

regulamentos de aditiinistracz'io

pubiica, ou com licença da aucto-

ridadc.

Ninguem portanto poderá tra—

zer ou uzar armas n'este conce-

lho sem prévia licença da admi-

nistração do concelho em vista

do que dispõe o novo Codigo

Administrativo.

Os contraventores serão pro-

cessados e punidos na corformi—

dade do citado Codigo Penal.

___.*
—-—ª

O olhar da mulher

Um escriptor hespanhol do

seculo XVII, Fernando Mera,

assevera que foi um olhar de

punha escrever sob melhoramen-

tos locaes, realisados pela for-

mosa villa de Ovar, e tambem te.

referentes a serviços de viticul-

  
tura que ahi observei pela occa-

sitio da minha visita que, ha um

anno, liz a essa grande povoa-

ção vareira, onde nasci. A cor-

respondencia, porém, ou se ex-

traviou. ou foi condemnada a pe-

na ultima por divagosa e inutil

producqão d'uma decrepitude ra-

buientti.-—Que a terra lhe seja

leve.

Hoje simplesmente transmit-

tirci aos leitores do Ovarense al—

gumas noticias agricolas.

Devido à excepcional e pro-

longada estiagem do anno cor-

rente, anno que principiou de

mostrar-se promettedor, as Cea-

ras milharacs das terras altas

produziram escassissimamente,
e

as de terras baixas, e designa-

damente o campo Mondego que

agora principiam & ceifar-se,

apresentam—se na quasi totalida-

de uiantes de bcllas espigas, e

os ªiioaes produziram admira—

velmente. Os campownezes, em

vista da escassa produccão das

terras de monte e da muita pro-

cura e elevação de preço no mer-

cado, teem concorrido a elle com

o genero—feijão—e feito boa co-
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lhavam e os rouxinoes encetaram

um primoroso cºncerto. Era tão

meiga de ouvir a voz da Nature-

za nªaqtiella hora de deliciasl. . .

Tudo isto me emhalava docemen—

te; e alguns minutos depois, com

os olhos sempre fitas nas estrel-

las brilhantes dormia suavemente.

Dormindo, sonhava.

Dois aniis de ta'/.as feitas de

neve, dteSceram do Geo, doidejau-

do em minha volta. Depois, eu

senti que tambem tinha anos e

voei no meio dos anjos, voluptuo-

samente. Voei.A temperatura sua-

vissima causava-me estremecimen-

ttis, smisações as mais inexplica-

veis. Em minha volta havia por

to branda fazia balouçar ao de fumos de rosas e de violetas. la

lave as folhas das arvores com

um ruido harmonioso e apenas

porreptivel. Na romaria dos pi—

nheiros ouviam-se os beijos dos

pombos brancos. Nos salgtieiros

verdejantes os rouxinoes trina—

vam. Só () Sublime se fazia nu-

Vil“; tudo quanto humano parecia

bem longe de alli.

Deitado sobre a relva, tinha

os olhos litos no Cêo. Estrellas

brilhantes que ou contemplava no

azul pnrissimo da abobado, des-

a uma grande altura, olhei para

baixo. vi um ponto negro, onde

estava escripto a fogo:=Terra.

Appliquei o ouvido: chegavam até

mim, diflicultosamoiite, uns sons

tristes: eram os lamentos, os ais,

as supplicas, dos desgraçados da

terra.

Para mim, voando no intinito,

eram tão pungentes esses gemi-

dos, tão dilaceraiite... Uma la

griina da compaixão se despren-

deu de meus olhos, lagrima que,

lumhravam-nic. As pombas arru— precipitaado—sc no vacuo, foi oa-

.:

graça onde assim o possam rea- d d d d

' ' ' º — .= _ laborar ois casaes e * ras e . .

lisar voluntaria ou forçaiamnz
pc trellas. Depois a piedosa mulher,anno passado, e rna está fazendo

Eva quem creou o sol e as es-

fazer farinha.
,

olhando a seus pcs, e vendo o

. '. .
A secca é tão rande ue o- .

:" YCP me,. hª tres. annos _ ,. ;; qf p homem triste e acabrunhado.

Pªrª ªªa cercado de pedintcs dº voacoes hª onde, nunca altou eroueu de novo os olhos ao ceu

vides; mas quando “ªº“ contra ªtº-““ ªmªgºrª a_nao tem, e dº fe; desa arecer o sol e brota;

punho que ellas me custaram aos distancm de 5 kilometros ou mais . “PP“ e ,

.
..

- no firmamento azul o araeiiteo

precos dº 30 reis. 501 mº ª ººº aqui ª Vºªm _buscar em .P'Pªª- disco da lua como uma ilnr de

reis cada uma de meio metro la por hºje ponto ate a pro- Prªtª “,um vaso de sap'iira Ã

"* '
- ma.

“ '. ' A "'

anªlºg“ dlªªºªãdªgetenlâ 32,32; M M J G Martha doce e mysteriosa luz do astro

É:)ºrflºlâuá“ sª Olhªi e; antadi,
' ' ' nocrurno, desassombrando então

ÉZQODCÉCGÍICBTÍ'QKTI ª 'bocÉa e “_
o timido pudor da mulher, pou—

º: -9 ª '
de esta descer e vir Consolar o

. __ 'i " i . .
-

clamam-«Ui. tao caras.» Mas Fabrica de conservas de homem. E desde entao, accres-

S _ .

nas horas em que o morcegos Espinho

b _ 'em em seus ,, . "a s
centa o tngenuo Fernandez de

cs ººº?) - " 33 g
Mera. que a lua é prºtectora dos

em goma de antimcntos. os

. do lheio assaltam as A firma Brandão, Gomes & amores profundos e sinceros.

amigos ª ' .ª, proprietaria da importante Joao Schulze, escriptor alle«

propriedades "Sinhªs' [Gºzªndº | fabrica a vapor de conservas, em mão, assevera que estando a na-

farra colheita de “dºs“ '" dc- Espinho, offereceu ao illustre tureza,ainda envolta nas trevzts,

saforo '
_ ministro-das obras publicas, sr. Deus abriu as palpebras da mu-

—- Fizeram-se muitos vivel- conselheiro Elvino de Brito, um “ter, e então a iuz se fez.

ros de casms americanas para bello album encadernado a per-

barbados nº corrente anno, mas calina, Contendo os retratos dos

na maior parte seccaram ou es- Societarios. srs. Alexandre e

tão anemicos, devido à prolon- Henrique'Alves
Brandão e Au-

gada estiagem e absoluta falta gusto d'Oliveira Gomes, que foi

d'agua das nascentes para las re- o portador da otferta e vista ge- , _

gar. Em terras baixas e mui ral da fabrica, da lavanderia daldAiuda,_que
devem celebrar-se

proprias para a cultura, plantei sardinha. do enlatamento, da,nº Pfºxjmº Sªbbªdº º drama"

no corrente anno uns 35 milhei- soldagem, embalagem, salga la- , em Espinho, a companhia real

ros de estacas. e não obstante toaria, casa das machinas, cosi- tdos caminhos de ferro estabelece

talvez não tire mais de 30 %! nha. depositos eacrmazens. Abria “um SP“/Wº ºªPºº'ªl nº diª 2?

milheiros, tendo morrido a par— o album a seguinte dedicatoria: (dºmmgº) entre º Pºrtº. ESP"

te restante. Ás geadas tambem «Ao sr. conselheiro Elvino de nho e Ovar, havendo 24 Com-

._.—
*_—

___—._—-—
———

Sonhora d'Ajuda

Para as festas da Senhora

  

  

  

     

  

  

   

  

  
  

 

  

        

  

    

  

--Não me poderá dizer por-

que razão a vejo tão triste. clio.

rando copiosamente, quando tua

do aqui é alegria ? Pois poderá

haver maior ventura do que ha—

bitar esta mansão?

:]ulga isso?

=Se julgo? Meu Deus mil

annos de felicidade terrestre não

vale uma hora d'esta existencia...

Que encanto que isto é !... E

não está satisfeita...

—E não terei razão para is-

so? Ah! se podesse voltar & ter-

ra!... Eu chorar-me-hei sempre

porque me separam do meu noi-

vo que là ficou... E nºesta enor-

me morada, eu estou só...

hir sobre a terra. lmmeziiatamen- Éncantava-me sobretudo a

te ouvi como que uma explosão. musica; eu não via harpas riem

e vi inllaniar-se o ponto onde & alaudes; comtndo ouvia liyinnos

minha lagrima tinha cahído. Elo- suavissimos. unicos, que, so [OSSE_

von'so uma estreita iingua do possivel soar na terra teriam o

fogo, durante uns dois minutos; condão de acalmar todos os furo-

slepois. esse fogo extinguiu—se, e res, tal era a sua suavidade.

as trevas da terra llzriram-se Quando eu estava mais-embe—

ainda mais completas. Impressio- bido em moda contemplação, vi'

nado, desviei os olhos e dirigi-os que todos aquelles entes se pros—

para o Céu;
travam respeitosamentelinitei

'os.

Aqui, oh obra suprema do E vi então passar o Senhor so'

Óroador, quão tlil'iurcnte era a guido da sua corte. Era tão meigo

attitude ol'fervcinla a meus olhos 0 sou olhar, tão doce o seu sor-

extasiadnº. Não havia trevas, nem riso, tão divina a sua expressão!...

lagrimas, nem lamentos. Uma Todos entoaraiii um canto de

luz brilhante e suave a um tempo gloria; porém, com immensa snr-

iilnminava a mansão divina. presa, vi um vulto que ficava a

Era tuuln aZul. matizado de um canto. o rosto occulto nas

estrellinhas de ouro o de flores mãos, parecendo extranho a tu—

variegadas. Eu via sempre exta- do.. . Não pode conter a curio-

tieo, uma quantidade enorme de sidade; acerquei-me e toquei-lhe

santos de barbas Comprida 9 al- no hombre; levantou a cabeça.

vissimas, envoltos em'tuiiieas 6 Oh! Céos. . .Era uma virgem

do olhar tltileissimo; virgens ile talvez de vinte annos. mais for-

olhar candido e suave, indefinido; mesa do que todas quanto via;

e muitas. muitas oroaiicitihas lou' a sua tunica era da alvura im-

'as:, idealmente louras, os olhi- maculada da neve; os seus ca- maior supplicio é ªbªndºnª-º'

nhos tão azuesmmas tinham axas bellos tão louros como as estrel- ainda mesmo quando seja pªra

da neve, outras do ptirpura. de las que brilham fulgurantestseus habitar o Céo...

todas as côres; e todas veavam olhor tão azues como o cão de

do um para outro lado, sorrindo abril...

.o cutouudo lindas canções.
Dirigi-llie a palavra:

-
_
.

;

  

Despertei então. A noutc ia

adiantada. Eu :continuava com

os olhos time no amil purissimo

onde brilhavam as estrellas e

fiquei a pensar, emquanto os rou-

xinoes cantavam, que não ha fe«

licidade como viver sempre jun

to ao ente que se ama, e que o

Simão de Sousa Laborcii'c.
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() Ovarense

dftilivcira Arallae Costa, Fran-' dos os dias a contar doida— ªª.-XÇO saber, que no dia 18 de Satembm proximo,

““ªº A'ª'º'l'º ?"“º º Jºªª Nº" ta do presente edital, até - bstn como nos dmníngos imino—lintos não se

gucira Dias d'Almeida. veem por , ,. , ,. , - ', . : .. . ( .

este mºl-o Signmmr O seu re“) ao acima annuncmuo, onde completando no pruneno, se. luo-do pai em anemnta-

nhecimento & todas as pessoªs poderão sex-examinadas por cito, pelas 9 horas da manhã, à porta da sacristia. da

que lhes deram pezames pelo quem n'tsso se interessar. Egrejà Parouhinl d'esta fregnezin, o ['um que Irio—de

paªsamento e acompanharam à E para que chegue "ao pagar as glebas abaixo rncnciqrmlm dos terrenos tatu:

ªnª:? ªlum..“ mºrºsº“ Sºª ªuf-“"dº conhecimento de todos man- bom mencionados pertencentes a esta lregnezin. ser-

kiªh;ZTãÍ'Ovaesifgrzm“âmªgº"? dei p ssar este e outros, vindo de base a avaliação constante deste: edital, pela

Ovar, 15 de Setembro de que ahxado será no. lo— turma seguinte:

3598. gares publicos do costume. *

_ _ _ Municipal de Ovar, 80 de

Joanna d'Ollvelr'a Ribeiro e agosto (381898. É eu Fritar

  

boios entre 0 Porto e Espinho,

c [0 entre Espinho e Drew.

O; preço.—'. entre Campanhã e

ich-pinho, [du e volta. serão: Lª

Classe (inn, o..“ 4.00 e 3.“ 200 reis.

l'lnire Ovar e Espinho: l.“ clas-

se Goo reis, o_º 520 reis e 3.º

classe 260 reis.

___-_*—

l'ma crcança dcgoladn

' " ' ' ..

. . -,v A

A 5 auttondades de Alma
t.“ Gleba com a arca de 151802“! 5 sendo o foro annual de 500 rs.

D
.,

     

   

   

   

   

 

  

  
  

l

rim foi artici 'ttlo ue no lo ar . ._ . .
lu & , -.x .m - w. .

denominªdo cªm,“? fôra %n- seu mando Sebastiao Ribeiro. ....0 F ,, ; , . . ,. .f—v » com a arca de 15.305 ,:3 sendo o tozo annual d.) 500 rs.

& « e - . CISCO el ! en tt (l Ai 81110. 20— 5.4 » com ;; fuga de ir.: ngm“! ;) sendo Ofurô annual de 500 rs.

centrada nluma barraca onde ausente. "em por ºs“ mªº ' - ' , « . ' — : .- ª- -

_ d " ill; agradecer a todas as pessoas que cretm'io, o hz escrever e : f,: » com a na de 13:802—'-..3sen.lo o foro annurzl de 500 rs.

estava uma cª e ª com ”'ºs, ª ' b = . .' 3.“ » coma area de 15:802m'15 sendo 0 fôro annuel de 500 rs.

Cabe"! d-Umq crean'a recemms— se dignaram dar-lhes condolen- Su suou.
, ._ , _

ªº“ ' ºf. " ' d ' 0 p - 1. 6. o com a area de 153302“*1,D sendo o loro annual de 500 rs.

cida, a qual para allta fora leva- elas º pesames ª qªlª acompn- . “ª?“ U“? . . -. . » crm 1 «, ., de H-“qm. ser ao º Pro annual de :,50 rs

d' | f -1 ' l nharam até a sua ultima morada Antonin Joaquim d Oliveira 1“, º “ º º” ' “ ' “ªª ? * : “*

ª pc º [ª ªmº anima ' — ºo' ** » com a area de | "'l'v "“ sendo o foro annual de [6300 tº

Indo allí o distincto clinico o cadaver de sua chorada mae e Valente. ;. ' ' , ' *.“ Pl . ' “ ',“ "

. - l . —— b soam Maria dªOliveira “"-'" , -———- 9.ª » coma :trcadc 15:80?“ 1,5 sendo oforo annual de 20000 rs.

muntctpa a_ &.erlncnu que ª ªª dº "A todos se confessam cterna- AHHHHCE IO » com a area de lã.-flozmlj sendo o foro annual de 254000 rs.

fª Pªnªmª ª (“"lª Fiºªgâªd e mente reconhecidos
li » eum a área de tíbozmnã sendo 0 foro annual de 25000 rs.

ermo. e que esa en. su e- _—
“:

gelada quando muito haveria

umas vinte horas; que a degola-

cão fora feita com instrumento

muito aliado., notando-se“ apenas

uma nodoa roxa n'um dos la-

bios.

Foram para alli requisitados

dois policias, que estão empre-

gando diligencias para descobrir

o Cl'lmanSO.

A Sociedade da Pltllar- l º » com a área de 15:802mq,5 Sendo ofôro annualde 25000 rs.

monica «Bou-União» (mu- ' ,

Sica nova) fuz publico que PINHAL DA ABERTA—NA MARINHA

º seu regente _º º ln'mº sr. 13 gleba com a àrea de 51:326m'4,5 sendo 0 foro annual de 750 rs.

Arthur anorto de Souza 14 gleba com a arca de ,].Bziíiõ'wtõ sendo o fôra annual de 750 rs

.“ Brandão de S. Mi uel e 15 Gleba com a area de & mão““, sendo o fôro annual de 50 rs

: S : ” . 3 , . A 7-

por isso pede aos seus |16 gleba Com a arca delira-bom", sendo o foro annual de 750 rs

. a L ' t r l", "ritª-“l ' ' ª ' ' . " .

Ovar amigos que' para qualquer | :, gleba com 'I «rea ( ( ib , 0 .a sendoo foto annual de ,50 rs

Manuel Maria Camari-

ff“ _ t' t d , _ 18 gleba com a arca de 201.793“, sendo () fôro annual de 750 rs

3 “Zºli “" º º “Mªs ºº' . 19 gleba com a art-a de i'»:428'º-c,send0 o fôro annual de 600 rs

nha Abragão recebe alu—

mnos internos, semi-inter-

mo de Ol'l'icios para lune— 119.0 gleba comaarca de to:.._1,.'38m",822 sendo o fôro annual de 500 rs

raes, se dirijam, em vista 21 gleba com a árcadetmiuoom", sendo o foro annual de 500 rs

nos e externos, ensinando

lnstrucção primaria, portu-

da sua residencia ser lon- 333 ªlª—ª Cºtª—"ª ªrea ãe » senão o gero annual ge É?“ iª

. ,, , .,. 51.0» 001. a rea e » seu 00 oro annua e _o

%%ãoª ãçãfllívªãfnãªààígªdg 24 gleba com a àrea de » sendo o foro annual de 750 rs

. .
(. J .t..)

guez, francez, mglez. lus-

toria e geographia, planet-

pios-de latim e prtncupins

_ 25 gleba com aurea de » sendo 0 foro annual de 16600 rs

Alªn-“ZIG. na ruª dªl FOME. zó gleba com a área de » sendo o foro annual de 25250 rs

5 ' r. ' e tdecri tu a ao 'ommercrtl

Foram 19 as approva-

2% gleba com a area de » sendo o foro annual de 25250 rs

cães que este anno obteve.

" gleba com a arca de » sendo o foro annual de tõtoo rs

79 gleba com a area de . 7:910'“, sendo o foro annual de 600 rs

.

Edital

2.“ publicação

  

___—_*
—

   

 

    

 

As folhas da videira-

O lavrador economico não

põe de parte nada que possa re-

dnndar em recrrita ou, o que é

a mesma coisa. diminuir et des-

peza. As folhas de videira são

vulgarmente despresadas: é um

desperdício de que nem todos

tem tomado conta. Essas folhas

podem, com effeito, ser urilisa-

das com proveito para a nutri-

ção do gado por conterem prin

cipios alimentares nutritivos e

tonicos. Depois ,da vindima met-

te-as 0 lavrador dentro d'uma

ban-lca (: comprima-as fortemen-

te; rega—as em seguida com agua

salgada e feche hermeticamente

a barrica com a tampa-, exercen-

tlo pressão sobre esta. No inver-

no. terà ahi o lavrador uma ex-

cellente alimentação para o gado.

GATENHAS-QNA MARINHA *

 

30 gleba com a area de 12:342'uq (a do norte) sendoo.

foroannualde..............
goors

31 gleba com a arca de 14:488'm (a—do sul) sendo o . -

foroannualde . . . . . . .'..4. . . [:ooo rs

 

Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente auciorisado , A primeira prestação ÓU forº,_ª pªgar-se. ªdª Gªd-'I

pelo governo, e pela junta de 'gleba, será no dia 1 do me;: segumte ao da arrema-

Sªudª Pºbliºª ”0 Pºrtugªl, ªº” tação, servmdo esse dia de base para as prestações se-

mentos legalisndos pelo consul guintes.

geral d'?! 'mpªr'" «1018236212, ge E para constar se passou o presente para ser alli—

ÉSÉ ;;ldogãçagflgªãntf con— xado noslogares mais publicos dªesta treguezía e pu—

sideravelmento as forças aos in- bltcado n*um dos Jornaes (Teste concelho.

dividuos debilitªdºst e exercitao Esmnris e casa das sessões, 28 de Agosto de

appetite de um modo ertraordi- 1898

.

'lªriº'lj'" “ªnªº dª“ ""bºª "ª' O presidente—Jose Antonio da Costa Pinheiro.

“ ' Xena-sp
,

.

presenta um bom bife. : , _ . _)e “_
, _

áv nda nas pnncnpaos pharma- 0 seuetano l— Jªne Joaquim Tavares.

em uma casa de tabolagem, de
m; nl ã, do dia 25'd0 mez ' s.

. . . ª

naºmfmmdapor WP- dãsátembm, e seal'rea-m Wilmª Atlas deGeograplna Universal

rios etrabalhadorc's, foi pratica' terá definitivamente se as.

O Doutor Antonio Joaquim'

d'Oliveira Valente, Presi—

dente da Camara Muni—

cipal do concelho de

Ovar:

FAÇO saber que, em vir-

4 tudo da deliberação

d'esta Camara, ha de ir &

lanço com a maior publi=

cidade na sala das sessões

d'ella, pelas 11 horas da

___—*_—

Cousequencias do jogo

 

Na madrugada de domingo,

do um. assassínio, que teve a sim convier aos "interesses ”MES Descriptivo e Illustrado

sua 03%?)ng “(1,93% _ t d do municípiº, o seguinte :“ FARINHA PEITORM, FEB-

perdido ao jogo Zelâ'emªrºdª
RUGINDSA "A PHARMACIA Contendo !40 mappas expressamente gravados e impressos & 00-

Todos os inheiros que FRANCO res, 160 paginas de texto deduascolnmnas (: perto de 300 gravura-

representandn vistas das principaes cidades e monumentos dn mun-

do, p::izagens. retratos dºhnmnns celnhres, liguras diztgrmnmas, etc,

Obra dedicada a Sociedade ;10 Gm'grapliia de Lisboa em eum

mcmornção do ;;.º CLGiGnarIO da India. ,

Cada me;; um fascículo contou—lo uma carta geographic cuida-

75000 reis. dirigiu'se a Paulo

Ribeiro para este lhe emprestar Beªm ªº Sºl “ eSlmdª dº Reconhecida como precioso ali-

quatro vinreus, ao que o Ribei' Furadouro, OS quaes Sº manto reparador e excellent!) lo—

ro se recusou. Então 0 Oliveira acham divididos em talhões nico recnnstxluinte. esta farinha,

ªlººmªdºs talvez mª's Pªlº Pfª' 'oulternos, podendo OS mes- a unica legalmente anclorisaiia e

juizo que tinha solfrldo ao jogo - privilegiada em Portugal onde “ '

mos S !“ vendidos C'tda um . *. S' e e º v: n 'se" *r' s n ; ( .; d -' a" nas ªl

do que pela recusa do compa' e c º uso quasx geral ha muitos an- do em nt via uia (: u prt '! & ene , t nt hihi & & p sl LG

nheiro. puxou de uma navalhae de por si, ou conjuncta- nos, applica-so com ,, mm's reco- Zigºfl? º(ª'lªimmsnâjluu &? gravuras e umª capª W" Preçº dº

cravou-Ilha no peito dando-lhe mente em globo ou reunl- nhecidn proveito em pessoas de- ') 35137153iii-iii)?Éildãgãl. Mia d- G Cªm“ .1 U-i cl'“"'

mºnº mªtªi'ªªªªª— dos em grupo conforme heis :: idnsns. Rua da' B,“); Viªltali Goª : 0“qu —Li<boã ª º a i "= " V .

convier aos interesses do
“ ' "' ' ' ' º “

- '
ªg , — ' essi—4911159.teatrais)? ""ª-_fíaufaiª. 31 :ªf- êiiiLfªº'v'ºh-ª

município, bem como o nª ªªª-ªªªâããªãª Norte.-tou Ll'FTEliARIA—ASSIGNATURA PERMANENTE

resto dos talhoes que Ja se _ . salin-are —

nan devem renovar as suas assi-.um lnras

acham leldldOS ªº Norte antes de terem visto o novo ;ornal do S E É

da mesma estrada. mºª" "A Mºdª Elegªnte" & Fãíªªg QL ªa.-ªs

AS condições dª aw Ha Rgeaeaes ele zeraess

- _
podem dirigir os pedidos de repmsen— XT , . ) ! x (y «. J ] , (_ d , ]

mataçao estªrªº Pªtentes na tacho n administracao da L OK 0 1011181108 (. (; hl (Int e SLllSQÇdO e e [0210 ( O

    

. . “MODA ELEGANTE”
-

secretaria d esta camara. to- em pª,-n, ua, boulevard Mºntparnªsse. luxo em papel de grande formato llluslrado

_ . com tlmssmtas gravutas ltaucezas

AGRADECIMENTO
Edltal ' 3 folhas illustradas com 3 gravuras e uma capa. (30 reis por

semana. Cada serie de 15 telhas, num 15 gravuras, em brochura

300 reis.

la fªrofª??? gªgª? ªªª O Reverendo-José Antonio da Costa Pinheiro, abbade Dois brinde.—: a cada assigname 1

. “ ' - . . . , , . ." . r _ : '

vam Aralla e Almeida, Maria dª fl Bglileólft ,de EsmOl lZ 8 PI LbldBÚlG dª. Junta do lv “lgg-rn] de x :]ch da (Jªnna & Indla

Rita “Estevam Aralla, Marla Pm'ººhlª, destª mesmª fl'ºguºzlª, dº çºncelhº de Pedidos ads editores, Belem «L': (J.“, %, itu; do Marechal

Adelaide Estevam Atalla, Manoel Ovar.
lSuldAuhu—ngúiia

-
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A MODA ELEGÃNTE

0 Jornal de Modas, o mais completo, dácacl a

semana 8 paginas de texto

 

 

UM MOLDE CORTADO E QUINZENALMENT
E UM Fl-

GURINO A CORES

ASSIGNÁTURAS—Po
rtugal e ilhas:—Um anno l'r5000 reis:

seis mezes 29100 reis; tres mezes 16100 reis; numero aulso 100

reis; com figurino e cores “50 reis.

Toda a correspondencia particular deverá ser dirigivda a Gui

lard, Aillaud & G.ª, em Paris, 96, boulevard Montparnasse. lilas

afim de lhes facilitar o pagamento os srs, aSSignantes de Portugal

podem envlaro importe de suas assigunturas em valles do correio :!

mesma (irma, ºirº, rua Aurea, iº—Lisboa.

Toda a pessoa que desejar ser agente d'este jornal, pode diri-

gir a sua ro esta aos editores em Paris, à. ual se res ondvrà com

_ _
,

a maxima brevtdade.

REtll—ÉiÍ—lºs DF. MER

Vigor docabello de A
yer

-—Impedc que ucahello se tor-

no branco e restaura ao cabel-

lo grisalho & sua vitalidade e

formosura.

Peitoral de cereja de

Ayer-xo remedio mais se—

gero que ha para cura da tos—

se. bronchrte, asthma e tuber—

“- ' , , calos pulmonares.
Fresco reis

— — º '“ ª issoo, meio frasco 600 reis.

Extracto composto de Salsaparlllle de Ayer—Para

puriãcsr () sangue, limpar o corpo e cura radical das escromlas.

Frasco 15000 reis.
_ ,

0 remedio de Ayer contra sezoes=Fe
bres mtermltentes

e bilíosas.
_ _

Todos os remedies que ficam indicados seo altamente concena

irados de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mui-

to tempo.

_

Pilulas enthartleas de Ayer=0 melhor purgauvo suave

ntuiramente Vegetal.

TONICO OBlENTllL

MARCA «ÇASSELS »

Exquislta preparação pará alormosear o cabello

Estz'rpa todas as afecções do craneo, limpa e perfuma a cabeça

AGUA F=LORlDA

MARCA «CASSELS»

Perfume delicioso para o lenço,

o touoador e o banho

SABONETES D=E GLYCERINA

MARCA ( CASSELS:

Muito grandes.—Qualidade superior

_ A' venda em todas as drogarias e lojas de perfumà

nas.

”20, Largo de S. Pedro, 27

*ãE—Jsvãs sºfás raia—*

 

 

 

Esta casa encarrega-sede todo o trabalho concernente âarte typo—

graphica, onde serao executados com primor e aceio, taes como :

Diplomas, letras de cambio, mappas facturas, livros, jernaes rotulos

para pharmacies, particpações de casamento, programmes, circulares, Ía«

clura, recibos,etc., etc.

._.—._.- -—,:,Jeí
s;=_____

Tem & venda o Codigo de posturas mu nicipaes do concelho den ovar, con-

tendo o novo addielonamento, preço 30!) re s.

Bilhetes de visita, cada cento, a 209, 240 e 300 rele.

De luto, cada cento, a 400 e 500 reis.

M
ª
,
—
M

EDITORES=BELEM
& (lª—LIS BOA

fªiª PW?— FIV/ªlª?

NOVO ROMANCE DE GRANDE SENSAÇÃO

DE

Kurama DE memories

Aurtor dos romances—A Mulher do Saltimbanco, Marlyriu e Cynismo, As Doidas de

Paris, () Flan-(). njª 13, Mysteries de uma Herança, As Mulheres de Bronze, Os Milhões de

Criminoso, Dramas do Casamento, As Victimas de Loucura e Crimes de uma Associação Sc-

creta=publicados por esta empreza.

Versão de J. de Magalhães—Dois brindes & cada assignaute

   
x_i;— ,.

1.0 brinde rroZlimE'doÍprimeíre volume:
:(

Pllllillilllllll Dil CIDADE DE LISBOA

2.0 brindefa ldistribuirgnotiim da' obra

eeueeesrs 333% (ªªªàªâ É? ?ªâªââ

Assignaturas—Cuda semana serão distribuídas 3 folhas (grande formato) illustradas com

3 gravuras e uma capa pelo preço de 60 ms, pagos no acto da entrega;-Cada serie de 15

folhas illnstradas, em brochura, 300 reis.

Pedidos aos editores BELEM & (lª, Rua do Marechal Saldanha.,ºô. Lsnoa.

- .. C
M
M
-
"
ª
m
t
”
!

REVISTA AGR'BOLA
Não se acceitam assignaturas por menos d'um

anno, contando-se estas sempre desde janeiro.

. - ' ' . . . Redacção e Administração, Praça de Marquez dº

Orgao dedicado aos interesses, progresso, Pombal, lll—Porto.

fomento º defeza dª agricultura nªºlºnªl Agencia central, Livraria Nacional e Estrangeir

ra, rua dos Glerigos, 8 e I0==P0rto.

PREÇOS BARATOS

VermiíuGo-deB.LEahncst
ock

' o melhor remedio contra tombrlgas. 0 proprietario está,

prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o rome-

cho não faça o cliente quando o doente tenha iombrígasje seguir exa-

ctamente as iustrucções.

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA
«CAS-

SELSn.—Amaciam a pelle e são da melhor qualidade, por preços ba-

ratissimos. Deposito geral: James Gassels e C.ª, Rua do Mnusinho

1a Silveira, 85. Porto.

Perfelto neslnleetante e purilieante de JEYÉS

para desinfectar casas e tatriuas; tambem 'e excellente para tirar

gordura ou nodoas de roupa, limpar metaes, e cura feridas.

Vendeose em todas os principaes pharmacies edrogarias—Preço

crcru AMERICANO

E“ ao mesmo tempo uma lwhida estimulante e um alimento

mais nutritivo que qualquer outra hehida. Eª love, fino, facil de di.

gerir e completamente livre de alkall, ou qualquer outra materia ex-

tranha.Este cacau americano é mais commodo :; mais barato que

chocolate, café ou chá, e não excita os nervos como estes.

As pessoas que tomarem este raeau uma .vez, jamais deixarão

de o preferir ao chocolate, café ou chá, pois recenhecerãs ss suas

 

Topríetario e director
M

ou. ANTONIO JOSÉ DA CRUZ MAGALHÃES 0 DOMINGO llLUSTRADO

A «Revita Agricola» é distribuida na ultima

semana de cada mex em fascículos de 24 a 32 pagi-

HISTORIA E LITTERATURA

nas de texto, iutcrcallado com plmtegravuras, pho-

totypias e gravuras de antmaes domesticos, alfaias

agrícolas, em.

Poucos DAS ASSIGNATURAS

de todos as cidades,

Villas e freguezias do reino,

Portogal, ilhas adjacentes e Hcspanhn 35000 reis Cºndwções de ªSSlgnªtUl'ª

Provincias ultramarinas
&;3000 reis

Brazil (moeda forte) 75000 reis Série de 20 numeros . . . 500 reis qualidadrslnutritivas & ªgrªdavel pªlªdªr.

Paizes fazendo parte da união postal 2! fr. idem de 52 numeros . . . 000 reis Unlººª agentes em Portugal, James CªSSBÍS e 6.ª Rua dº

Fascisculo avulso
&00 reis

' Monsinho da Silveira, 85, Porto.

,
A correspondencia deve ser derigida ao proprie-

. As usngmturas sãopagns :uliantadumcute, cuo— | taria A. José Rodriguos, rua da Atalaya, 183, 2.º-——

tiuuando ue aviso em contralto.
' Ltzboa.

Séde da Redacção, Administração e Typogruphia, Largo de S.

Pedro,n.ºB 26 e 27—0VAR.


